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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento da ciência e da tecnologia tem acarretado diversas transformações 
na sociedade contemporânea, refletindo em mudanças nos níveis econômico, político 
e social. É comum considerarmos ciência e tecnologia motores do progresso que 
proporcionam não só desenvolvimento do saber humano, mas, também, uma evolução 
real para o homem.

Sendo assim, precisamos de uma imagem de ciência e tecnologia que possa trazer 
à tona a dimensão social do desenvolvimento científico–tecnológico, entendido como 
produto resultante de fatores culturais, políticos e econômicos. Seu contexto histórico 
deve ser analisado e considerado como uma realidade cultural que contribui de forma 
decisiva para mudanças sociais, cujas manifestações se expressam na relação do homem 
consigo mesmo e os outros.

Hoje, estamos vivendo um período, por conta do contexto da Pandemia provocada 
pelo Novo Coronavírus, onde os olhares se voltam a Ciência e a Tecnologia. Antes de 
tudo isso acontecer os conhecimentos produzidos em espaços acadêmicos, centros de 
pesquisa e laboratórios, por exemplo, tem buscado resposta para problemas cotidianos, 
em busca de melhorar a vida da população de uma forma geral.

É nesse ínterim que este livro, intitulado “Ciências Tecnológicas, Exatas e da Terra e 
seu Alto Grau de Aplicabilidade”, em seu segundo volume, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola, por exemplo, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas áreas que o compõe. 

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância desta obra, 
que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/ou revisões, reflete-se 
nas evidências que emergem de suas páginas através de diversos temas evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A momordica charantia (melão-de-
São Caetano) é uma planta bastante utilizada na 
medicina popular como diurético, antidiabético, 
dentre outros. Nesta pesquisa buscou-se 
avaliar a propriedade inibitória frente à enzima 
acetilcolinesterase (AChE) e toxicidade frente 
Artemia salina do extrato etanólico das folhas 
da espécie, além de identificar os metabólitos 
secundários e quantificar o teor de fenóis 
totais. O teor de fenóis calculados das folhas 
foi de 70,0 ± 0,8 mg EqAG/g. Na prospecção 
fitoquímica foi identificado fenóis, flavonoides, 
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xantonas, esteroides e alcaloides. O extrato apresentou atividade antiacetilcolinesterase 
com IC50=34,84±0,11 e apresentou uma baixa toxicidade, apresentando o valor de CL50= 
538,898± 0 µg/mL.
PALAVRAS-CHAVE: Momordica charantia, antiacetilcolinesterase, toxicidade.

EVALUATION OF THE ACTIVITY AND TOXICITY OF ANTIACETYC CHOLINESTERASE 

IN FRONT OF ARTEMIA SALINE OF THE ETHANOLIC EXTRACT OF LEAVES OF 

MOMORDICA CHARANTIA L.

ABSTRACT: Momordica charantia (São Caetano melon) is a plant widely used in popular 
medicine as a diuretic, antidiabetic, among others. This research sought to evaluate the 
inhibitory property against the enzyme acetylcholinesterase (AChE) and toxicity against 
Artemia salina of the ethanolic extract of the leaves of the species, in addition to identifying the 
secondary metabolites and quantifying the total phenol content. The calculated phenol content 
of the leaves was 70.0 ± 0.8 mg EqAG / g. Phytochemical prospecting identified phenols, 
flavonoids, xanthones, steroids and alkaloids. The extract showed antiacetylcholinesterase 
activity with IC 50 = 34.84 ± 0.11 and presented a low toxicity, with the LC50 value = 538.898 
± 0 µg / mL.
KEYWORDS: Momordica charantia, antiacetylcholinesterase, toxicity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa que progressivamente 
devasta a memória e as habilidades cognitivas (RIEDEL, 2014).  Os sintomas da DA estão 
associados à pequena quantidade de oferta de acetilcolina que provoca deficiência na 
neurotransmissão colinérgica e consequentemente a perda de neurônios colinérgicos. 
Estas alterações relacionadas ao sistema colinérgico no cérebro com o Alzheimer causam 
diversas complicações, como por exemplo, perda seletiva e significativa da atividade de 
CHAT (diminuição na concentração da colina cetilcolinesterase, enzima responsável 
pela síntese da acetilcolina AChE) em diferentes regiões do cérebro como o córtex, o 
hipocampo e as amigdalas e também provoca a degeneração dos neurônios colinérgicos 
basais do cérebro (BARBOSA, 2018).

De acordo com a visão da hipótese colinérgica, o tratamento mais eficiente para a 
doença de Alzheimer consiste em aumentar os níveis de acetilcolina, inibindo a enzima 
da acetilcolinesterase (AChE), esta estratégia tem sido aceita como a mais eficaz contra 
a DA. Por isso, os AChEIs tornaram-se notáveis alternativas no tratamento da DA, no 
entanto, as presentes drogas (Galantamina, rivastigmina e donezepil) com atividade 
inibitória AChE possuem alguns efeitos colaterais. Desta forma, torna-se de fundamental 
importância a busca de novos medicamentos para combater a DA. (BARBOSA, 2018; 
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SCHNEIDER, 2001). 
O uso de plantas medicinais como medicamento é tão antigo quanto à própria 

humanidade, considerado uma prática milenar, alguns autores defendem que o hábito de 
recorrer à flora para combater afecções já vinha sendo desenvolvida desde a idade das 
cavernas (FERNANDES, 2004; OLIVEIRA, 2011). Por definição plantas medicinais são 
espécies vegetais, cultivadas ou não, utilizadas com propósitos terapêuticos (MONTEIRO; 
BRANDELLI, 2017).

A espécie M. charantia pertence à família Cucurbitaceae e é originária do leste da 
Índia e sul da China. No Brasil é conhecida popularmente como melão de São Caetano, 
fruta de cobra, momórdica, erva de São Vicente, maravilha, melãozinho, dentre outros. 
É uma planta trepadeira que possui flores amarelas isoladas (ROBINSON; DECKER-
WALTERS, 1997).

O melão é usado na medicina popular brasileira, servindo como afrodisíaco natural 
masculino, vermicida, cicatrizante, no tratamento de reumatismo, disenterias e diabetes e 
no alívio de dores abdominais, dentre outros. (RODRIGUES et al., 2010).

Este trabalho se funcionaliza a avaliar a espécie M. charantia, nativa da região de 
Catarina-CE, de modo a apresentar uma análise sobre seu potencial inibitório frente à 
enzima acetilcolinesterase (AChE), fitoquímico e tóxico, partindo do extrato etanólico das 
folhas. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

As folhas da M. charantia foram coletadas na cidade de Catarina-CE, depois de 
secas foram pesadas, trituradas e embebidas em etanol 96,0% (v/v) durante quinze dias. 
Logo após os dias corridos, foram filtradas e colocadas em um evaporador a vácuo rotativo 
para retirada completa do solvente.

A prospecção fitoquímica foi realizada segundo a metodologia citada por Matos 
(1997). A presença dos metabólitos foi identificada pela mudança ou intensificação de 
cor, formação de precipitado, espuma, entre outras. 

A atividade inibitória da enzima acetilcolinesterase (AChE) foi aferida em placas de 
96 poços de fundo chato utilizando leitor Elisa BIOTEK, modelo ELX 800, software “Gen5 
V2.04.11”, baseando-se na metodologia descrita por ELLMAN et al. (1961). Reagentes por 
poço: 25 µL de iodeto de acetiltiocolina (15 mM), 125 µL de 5,5’–ditiobis-[2-nitrobenzóico] 
na solução Tris/HCL com 0,1 M de NaCL e 0,02 M de MgCL2 .6H2O, 50 µL da solução 
Tris/HCLcom 0,1% de albumina sérica bovina, 25 µL da amostra de extrato dissolvida em 
Metanol. A amostra foi analisada em triplicata.

A avaliação da toxicidade do extrato frente à Artemia salina foi executada baseando-
se na metodologia de Mc Laughlin (1991).  Para inicio do teste pesou-se 20mg da 
amostra, em seguida foi dissolvida em 2mL de etanol. Foram analisadas nas seguintes 
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concentrações: 1000,100,10 e 1(ppm). Logo depois da evaporação completa do solvente 
foi acrescentado se 0,1 mL DMSO mais 3,9mL de água salina, adicionando 10 artemias 
em 1mL de água salina. Finalizando ao total 5mL em cada vidrinhos. A contagem das 
artemias mortas foi feita após 24 horas do termino do teste. A amostra foi analisada em 
triplicata.

A quantificação de fenóis foi feita pelo método de Folin-Ciocalteu (SOUSA et al., 
2007). Dissolveu-se 7,5 mg do extrato em MeOH e completado para 25mL. Agitou-se uma 
alíquota de 100µL com 500µL de Folin-Ciocalteu por 30 segundos, acrescentando 6 mL 
de H2O e 2mL de Na2CO3 à 15%. Agitou-se por 1min e depois completado para 10mL com 
H2O. A absorbância das amostras em 750nm foi determinada após 2h. Como padrão, 
utilizou-se o ácido gálico. O teste foi feito em triplicata. Curva de calibração: y = 0,0013x 
- 0,018

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A prospecção fitoquímica realizada com o extrato etanólico das folhas da espécie 
M. charantia indicou a presença de fenóis, flavonas, flavonóis, xantonas, esteroides e 
alcaloides. Na quantificação dos compostos fenólicos, a espécie apresentou o seguinte 
resultado: 70,0 ± 0,8 mg EqAG/g.

No estudo feito por Boschi (2015) foi quantificado os fenóis das folhas da abóbóra, 
espécie da mesma família, em que o valor encontrado foi de 4,19 ±0,87 mg GAE /g 
amostra seca. É evidente que as folhas do melão têm mais fenóis na sua composição, 
entretanto quando comparado com outras espécies vegetais o teor é considerado baixo 
(SOUSA et al., 2007).

O extrato etanólico das folhas de M. charantia apresentou baixa atividade inibitória 
da (AChE) com CI50 (concentração inibitória média) = 34,84±0,11, comparada ao padrão 
Fisostigmina (Eserina) CI50= 1,15±0,05. O resultado frente a (AChE) não foi positivo, 
provavelmente devido ao baixo teor de compostos fenólicos.

Morais et al. (2013) comparou grupos de plantas com boa ação antioxidante e bom 
conteúdo de fenóis totais à atividade antiacetilcolinesterase, mostrando que quanto mais 
compostos fenólicos, melhor a atividade antioxidante e antiacetilcolinesterase, devido 
esses compostos inibirem os radicais livres que estão, segundo Sorg (2004), associados 
a causa das doenças neurodegenerativas como Alzheimer.      

Barbosa Filho et al. (2006) relataram a existência de 260 compostos químicos que 
demonstram ação de inibição da enzima acetilcolinesterase. Os compostos testados 
pertencem à classe dos alcaloides, monoterpenoides, cumarinas, triterpenoides, 
flavonoides, benzenoides, diterpenoides, compostos sulfurados, policíclicos, quinoides, 
benzoxazinona, carotenoides e alicíclicos.

Segundo Nguta e colaboradores (2011), uma amostra para apresentar toxicidade 
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deve apresentar CL50<1000µg/mL. Amostras com CL50 entre 1.000 e 500 ppm são de 
baixa toxicidade; CL50 entre 500 e 100 ppm são de moderada toxicidade e CL50 inferiores a 
100 ppm são bastante tóxicas. No resultado do teste de toxicidade frente à Artemia salina 
observou-se que o extrato etanólico estudado possui uma baixa toxicidade, com CL50 = 
538,898± 0 µg/mL. Considerando que o padrão dicromato de potássio apresenta CL50 
=11,01 ± 0,33 µg/mL. 

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo mostrou que o extrato etanólico das folhas da M. charantia possui 
atividade antiacetilcolinesterase baixa, que pode estar associada à baixa quantidade de 
compostos fenólicos, que também pode afetar a atividade antioxidante. A espécie se 
mostrou ativo no ensaio frente à A. salina, que é um bom indicador de toxicidade como 
pré-triagem efetiva para existência de citotoxicidade in vitro e antitumoral.
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